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FRASE,

'¢O "':10R,NAÚS;;¡!.AT{!(lii'evisja..uiná.'.\Sf. alta personagem, e, à saída, al­
� ¡guém lhe diz: «esqueceste de
, pedir-lhe o retrato e um autó-
grafo». Resposta d9, jornalista: ,

- «Não esqueci. 1sso émuito cor­

riqueiro. O retrato levo-o na men-
te. O autógrafo, no coração».

'

.

Nós, os Iatinos, damos tudó por
uma grande, uma-linda frase. Fi-,
camas deslumbrados com as lindas
frases que fabricamos, e com as lin­
da's frases que ouvimos.
Com frases nos levam os outros,

·

e com' igual moeda os procuramos
nós levar também. ·Armdmo-nos
mutuamente ciladas de retórica. Es­
tou em dizer que no sangue nos 'cir-

·

culain lascas de retórica.

(CONCLUI NA 4'. PAGINA)

, .

,UM NOVO O:U,A¡R�¡EL

PAllA ·,OS ,BOMBEIROS ,Y'OL-UNTÁRIOS
D'E ,S T A V I L A

N:A sutt'pdglna dedicada às localidades da Prooincta, inseriu o nosso im­

-portante'-colega da capital, «Diário Popular», num dos seus últimos nü­

r� 'meros, um artigo em que se ventilam as necessidades da nossa corpo-
'raçãoae Bombeiros Voluntários, nomeadamente a dum novo aquarie­

'lamento, que-lhes faculte a fácil arrumação das viaturas de socorro-aeon­
dictonamento domatertare tnstalaçõescapases pata instrução e 'exercicios
do pessoal activo e recrutas. '

.

, Porparecer-nos 'de interesse-geral e pelo facto de nestas colunas termos,
-po» várias vezes, publicado os tesultados da subscrição aberta para aquele
eleito, a qual parece já ter dado stgntttcattoas provas da incapacidade de o

-problema ser resolvido só pelagenérostâade particular, permittmo-nos trans-
crever na integta, com a devida vénia, o artigo do conceituado oespertino
lteboet«,

"

«Se alguma ins'títui'Ção e di­
gna de simpatia e merece o,

.generoso auxílio do público,
'pelos serviços inestimáveis e

-desíncereseadce que', a ,

todos
prestá, essa "é, sem-dúvida, a

dos Bombeiros e, mais espe­
cialmente.ros Voluntários, que,
sacrificando as suas comodida-'
'de'S e '-expon-do a própria vida
em benefício do semelhante,
mais -não exigem

.

do que um

pouco ,de compreensão pelo
seu esforço. ·Infelizmente, so­
bretudo' 'na Provincia, nem to­

dos di'spO'e-m 'de 'material e

i�stalaçÕes adequadas. Está
neste caso a Associação dos
Bombeiros Voluntários de Vila
Real de.Santo António.
Fundada em -12 de Janeiro

CClí'\l1l'1dànte L.uis Figueiredo
de 1990, tem esta prestimosa
sorporação, 'nos setis anais, um
.vasto tepo�itório- de feitos di·.
gnos de registo e de louvor.
Presentem,ente'ê a corpora'"

.

ção conta com um, activo de
S8 homens e dispÕe, como via­
tutas: 'de um pronto-socorro;
uma atito-Magyrus, tim auto­
tanqu'e,duas autobombas e uma

auto-ambulância. l1á pouco,
conseguiu-se adquirir farda­
mentos novos pára todo o efec"
tivo. O seti actual comandante.

IClnieilt!1 ltA 4.' P4G!�4)

Sabemos ,que uma comissão dEi se"
nhoras - prófessdras¡ desta J"ila; está

empeithad'a rftimá campanllà 'de an�a'
riação, de 'fund6s para li ci'¡a�ão de'
,lima cantina,6scç¡lar.

"

_ . A'taeia, que é extremamente sImpli.
, 1tea, de"éim-erecer o -melhor acolhi·
mento e· incoñdicional aplauso 'de
guantos possam contribuir para trans·
fotm4·la e!ll útil r�!.llidade. . ,

�¿ i ;¡" .• .ã ¡ L.. ¡¡¡ ; Q j ::3 t J :.:Q

Barão sobre o meu suposto es":
. quecimento. a respeito da poe- I

tisa D. Lutgarda de Caíres; a
.

segunda, do sr, Jaime Cunha, a
agradecer a minha evocação
dos rapazes novos dos «Can­
tares», sendo .ele dessa- geração
_Q..!\nieo sobr�yh:�f!!�;:.ª t�:r�ei:�,
ra, do sr. F. M: Róriz, a quem'

· hoje 'venho responder.
.
Não me sinto embaraçado

com essas três missivas, qual'
delas a mais correcta e amável.

José Barão,�como bom algar- '

via e artista nas horas de-folga'
jornalística, -apreesou-se em

avivar uma glória que perten­
ce à sua terra; Jaime Cunha,
com a sua elegancia de antigo
poeta 'e homem de letras, veio
rectiíicar alguns pontos para
mim desconhecidos; F. M. Ro.
.ris, finalmente, apresentou-se'
a erguer uma dúvida que ao
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'POETAS ,ALGA,RVI'OS
DESDE que a lenda enroupou

de poesia a bela província
II!! do extremo Sul de Portu­
�, gal, os seus homens entra­
ram na intimidade das musas

com o ap¡opósito do raio de

Sol desflorando .o vitral emba­
ciado,
'Dos ares'lavadosrdo céu lim­

po, de' diafaneidades transpa ..

VALORES ECONÓMICOS DA PHOVrN'CIA, '�'CH.1VENÃS DE CIF-É r
. ..

-.

__..'

PE�O DR_ ..A_' DE SOUSA PONTE'S
;

,

'

"

,_

.,>' ",;_ ."; ,I -,
"

D' RELA T.ÓRIO do. "Fu;ni!o de J1-o.� .: ;.:Ção. dl!!§va!,odzSlr., .�íi'ãi@o, expor�ados';"
. menta-de; 13xprJrttlfiió;, ·:de--:-iiJ.'.,¡';f'

..

��-potro'u.tro lado, s.lit.êede que a :,'Junta
� neiáo 'úItimb, informa que, na: Nacional das Frutas concede 'prémios

.

Bélgica o 'nõsso .figo flor.se co- paraa construção de câmaras 'de ex"

tava, ,CIF, 'a cerca de 5$09Ipor . K-g., purgo e tulhas-para a guarda de Jigos,
enquanto o' da Turquia; tipo Smirna, prémios estes que vão até metade da
tinha o valor

-

de' 9$00,' pelo mesmo despesa efectuada,
peso. III

.' .•... Porém, o que se tem verificado é
Esta diferençarie 4$00, num qui- 'que precisamente aquela maioria de

lograma de figos, a' que+deoe atri- \
pequenos lavradores que devia con-

'buir-.se?·'
','

correr a estes 'subsídios, não o tem
Elucidou o presidenteda Junta .Na-

.

íeíto.: mas somente os grandes lavra-
donal das Frutas': é certo que a qua- dores. r

: •

lidade do figo turco, de pele mais fina Ora, é preciso saber que, segundo
, e de maior volume, o explica em. parte. 'informa o «Inquérito às exportações

'Mas a maior valía do 'figo turco re- ; agrícolas do Continente, die 1952»,
sulta, sobretudo, do rotiríeirismo do Ia- existiam no Algarve 21.301 figueirais,
vrador âlgarvio, acompanhado de uma sem porém dizer a quantos propríetá-
certa falta de confiança na organiza- .

rios eles pertenciam; mas o seu mi-
.ção qüe superintende na exportação.>- , (CONCLUI NA.4.' PAGINA)
Assim, enquanto o 'produtor da Tur- ¡¡;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;'"!!!!!!!.....,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�.....;;;;;;;;;��;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;'"'"

quia, . depois do colher os seus figos, \

os-expurga logo, nas câmaras de fumi­
ga'çãQ, e imediatamente os 'entrega à
Organização, quese encarrega da .em-

.

balageni e exportação, o lavrador al­
garvio,.. na grandemeíorta, seexpurga
os'figos, entulha-os em condições defi-
cientes e começa a especular nos pre- I S

.

b
ços, com 'vários. dos 500 intermediáríos , O

. meus artigos so re poetas
.

inscritos no Grémio dosExportadores
' algarvios e poetas esque-

'de "Frutos e Produtos Hortícolas-dó II!! cidos deram já Jugar-a três

AI�aV:st� �efi�iê�ciã de' tratamento ......... cartas, .publicadas em [or-
dos figos proyóca-lhes, ao fim e ào ca- nais do Algarve•..
bo, fermentaç@es;'que mais tarde GS A primeira foi do s�. José

,', "

rentes, do cascalhar -alegre da
prosódia das boas .gentes -da
serra e do mar, do cartão cdlo­
rido das amendoeiras 'em 'ílor,
de tudo ressuma poesia .que
firma "as' raízes na .terra re co ..

munga dos estados de espirita.
em que o ambientemergulha
as almas, E os seus poetas
são românticos, amorosos, dum

.

platonismo que tem qualqueri!!!!;;;;;;!!;!!!;---;;;;;;;;¡¡;;;;;;;;¡¡;;;;;;;;¡¡-;;;;;;;;¡¡;;;;;;;;¡¡¡;;;;¡;;g!!!!!!!!i!!!!!!!!!i�æ_� � coisa de ingenuidade das páli..
T R ATA D O S '$ÂO PA P'É 'I' S das virgens ou dum, arrebata-

, mente que s6 tem parelha na

DI PAZ DAFRINÇIA PAZilARÚSSIA luz.n.cor��!!;::.�.n:!.�l.

(CONCLUI NA 4." PAGINA)

, :r Pelo Eng. J. 'SILVA C'ARVA'LHO
- '

.

,

A PORÇA sempre ga- tia em tornar a Europa
nhou as guerras. A cada vez mats fraca, pa­- pas tem sido a lei ra melhor .absoreer os
do mais forte, uma povosj destruir Q impé­

norma imposta - espé- rio austríaco e dominar
cie de túnica imaculada a altiva Inglaterra em
ei esconder escandalosos beneficio da hegemonia
roubos, E, talves por francesa.
isso, os tratados nunca A paz - rescaldo do
foram mais do que pa- incêndio do mundo-es­
péis I " boçava-se, apoiada nas

Façamos uma rápida baionetas de Napoleão I
revisão à história do sê,. Em Junho-Julho de
culo XIX. Ao entrar ne· .

1807, fledigiu·se outro
la, deparamos com ,a tratado: o de Titsit. A i,
agu ta ,napoleónica le- a Rússia e a,Prússia fo­
vando de vencida a Eu-. ram espoliadas e enfra­
topa em peso. quec/das.. Como tesul-
Durante a sangueira tado, apateceu o reino

surgiramos tratados/... da ,Westfália e o Grão-
Em /802, realizou-se Ducado de Varsóvia.

o de Amtens, pelo qual Em Outubto de /809,
a Inglaterra abandonou tivemos outro tfatado.­
o Egipto e outfas coló.. o de Viena. Novamente
nias. Três anos depots foi a A;usttia a vitima,

, (26 de Dezembro de cedendo a Catintia; a

/805), assinou»se o. de Ctoácia, e uma parte da
Presbourg¡ ónde a Aus- Galicia I
tria foi retalhada. Nisto consistiu (l .palt,

Que pretendia o pode- da Prança; que as na­

toso corso ante a assi.. çaes europeias¡ após a

natufa de tantos pàpéisr campr:mlta da nússia;
O 6eu objectivo COti$ts- telitaram .quebrar; num

� • $ ¿

/

ultimo esforço. Agru­
param-se para isso. Ven­
ceram. B no Congresso
deViena (Junho. de 1815)
rasgaram toda a pape­
lada antiga e... desfi­
guratam completamente
o mapa da niundo�' A
,Rússia, ·a Prússia e a

A 'ustria, cada qúal pu­
xou a si o .melhor qui·
nhão.
Para a Inglaterra, te­

mente dopredomínio das
naçOes continentais, efa
preferivel que se for­
massem pequenos esta­
dos. Mas ••• a A 'ustria
reivindicou à Lombar�
dia·'venesa, a Prússia
umá parte do Saxe, e a
'Rússia estendeú as suas

garras sobre a Polónia.
A pretensão inglesa fi­
cou redU/tida ao peque­
no Principado do Móna·
co' que adquiriu auto·
nomia.
_ A França, lerida de
morte, aceitou apaít que
lhe deram e� pelo ttata­
do de Patis (Novembró

(ColietiO'! !lI. I.a PAGIU) •
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Escolas Téc·nicas
DO, ALGAR'VE'

Reuniu-se o conselho superior re­

gional da Casa do Algarve, que tratou
de vários assuntos de interesse para a
nossa província, nomeadamente da

I criação da escola técnica'de Vila�Real
,

de Santo António, já pedida oficial­
mente ao sr. ministro da Educação
Nacional. Também foi apreciado o

problema das escolas técnicas de Lou­
lé, Portimão e Tavira.

.

.

A' sessão, presídida pelo sr. Dr. José
de Sousa Carrusca, assistiram reiJfe·
sentantes de vários concelhos do Al­
garve.

COIP IRTIctpICIo IIMPOll TA,N�T ¡'

PARA, A MISERICd,RDIA
'riE OLH,ÃO

O sr. Ministro das Obras Públicas
concedeu, pelo Fundo do Desempre­
go, a importante comparticipação .de
200.000$00 à Sant� Casá da Miseri·
córdia de Olhão, com destino à cons·

trução do Centro de Assistência So.
clal Polivalen�e d�quela vila.

$L :llC
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I NOTtCIASPESSOAIS I
Partidas e Chegadas

Com sua esposa, encontra-se entre
nós o, nosso prezado assinante e ami­
go, sr. Flamínio José Gil.

•

Tivemos o prazer de cumprimentar
nesta vila o nosso prezado assinante,
sr. João Machado Vaz Velho, residen­
te em Faro.

*

Acompanhado de sua esposa e filho,
esteve nesta vila, de visita a sua famí­
lia o sr. Dante Barbosa Guerreiro,
nosso prezado assinante e amigo, resi-
dente em Lisboa.

'

*

Com pouca demora, esteve nesta vi-
la o sr. João Uva Sancho.

..

Cumprimentámos," nesta vila, o nos­
so prezado assinante e amigo, sr. An­
tónio da Rosa Mendes, residente em

Vila Nova de Cacela.
•

Retirou para Lisboa o nosso amigo
sr. António Cabellos Oropeza Toledo,
filho do nosso assinante e prezado
amigo, sr. António Gomes Toledo,

. conceituado industrial de padaria nes­

ta vila.
*

Esteve nesta vila o nosso estimado
amigo sr. João do Brito Cerina, resi­
,dente em Lisboa.

'

*

Esteve em Lisboa, donde já regres-
sou, o nosso amigo e prezado assinan­
te, sr. João Aguileira dos Santos, só­
cio-gerenteda Empresa de Transpor-
tes do Rio Guadiana. .

.

•

Em serviço oficial do Instituto Por-
tuguês de, Conservas de Peixe, vimos
nesta vila o nosso estimado amigo e

.prezado assinante em Lisboa, sr. Al-
berto de Sousa Oliva. "

..

Com sua esposa regressou de Sevi­
lha o nosso prezado amigo e assinan­

te, sr. Jacinto Rodrigues Cordeiro.
•

Encontra-se entre nós o nosso pre-
zado conterrâneo e assinante, sr.

Francisco Medeiros Aleixo, residente
em Lisboa.

*

Retira na próxima segunda-feira,
para Lisboa, o sr. Manuel Hermínio
Viegas Pinheiro, que de regresso do
Canadá, esteve entre nós. durante al­
guns dias, de visita a sua família. '''--

· ,

Da sua digressão pelo país, em go-
zo de férias, já regressou a esta vila
o nosso prezado amigo, sr. Manuel
Martins Viegas A'lvares,

Nascimento

Na maternidade local, deu à luz uma

criança do sexo feminino, no passado
dia 27, a sr.a D. Maria Derruba Pires
Duarte, professora oficial" esposa do
nosso prezado.assinante, sr. Ernesto
Duarte.'

.

Mãe e filha encontram-se bem.

4�rade(iment()
Manuel Tomé Perreira
Maria Francisca Colaço Fer-

reira, António Rosa Mendes,
sua mulher e filhos, vêm por
este meio agradecer. muito re­

conhecidamen te a todas a pesa
soas que se dignaram acompa­
nhar à sua .última morada o

saudoso extinto Manuel Tomé
Ferreira, seu marido, compa­
dre e padrinho.
,A todos, o seu eterno reco­

n4e(!imen to.
Vila Nova de Cacela, Maio

de 1954.

Agradecimento
A família de Emilia Solá

Fernandes vem, por este meio,
ntuito reconhecida agradecet;' a
todas as pessoas que lhe ma­

ni£�staram o seu pesar pelo fa-
'lecimento de sua mãe, sogra
e avó, no receio de que, por
desconhecimento de moradas
ou por qualquer outro motivo,
tenha cométido alguma omis­
sIo nos seus agradecimentos.
Igualmente agradece a todos os

que a acompanharam à sUa úl­
tima morada e à missa por sua
intença.o, realizada na Igreja
Matriz desta vila.

NOTÍCIAS DO ALGARVE

Falecimentos Noticiário Mocidade Portuguesa
Como noticiámos estão a decorrer a's

festas comemorativas do dia 28 de Maio
.

e de encerramento das actividades.
.

Antes da sessão de cinema, dirigiu
algumas palavras o Comandante de Cas­
telo Jorge Jara Domíngues, que exaltan­
do o esforço dos percursores da Revolu­
ção Nacional, prestou homenagem aos
seus continuadores, pedindo a todos os

filiados, para que compenetrando-se do
seu dever como membros da M. P. sai­
bam cumprir o de bons Portugueses pa­
ra, integrados no esforço desenvolvido,
possam continuar a ser elementos cons­
cios, convictos e dil!nificentes do Portu-
gal imorredoíro, I

Seguiu-se o sr, José Victor Adragão,
subdelegado Regional que historiando o

movimento comparou as ideologias polí­
ticas a dentro da dígnificação do muito
que tem sido possível realizar e do mui-

. to que em nítida colaboração dos since­
ros poderá resultar para engrandecímen­
to da nossa Pátria - Portugal,
Ontem realizou-se a Velada ao Caste­

lo de Castro Marim, apresentando o

mesmo um aspecto interessante visto ter
sido iluminado por' algumas dezenas de
archotes.
A' hora do nosso jornal começar a cir­

cular está-se a realizar a Missa por al­
ma dos defensores da ordem.
,

Encerram-se hoje à tarde as festas,
com provas náuticas e apresentação da
classe de ginástica pelo sr. professor
Luis Falcão Berredo Santos.

I�r@l � ee im �'n te
Jorge' Are" Mascarenhas, res­

tabelecido da operação' cirúr­
gica a que foi submetido, agra-

.

dece reconhecido as provas de
atenção recebidas de todas as

pessoas que se interessaram
pela sua doença, não' fazendo
os seus agradecimentos pes­
soalmente, por motivo de ter

que se ausentar, brevemente,
do pais.

'

rr= �
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MOVIMENTO 'DA &OtA

cl� Vila 'Real cle Santo Ant6nio

De 21 a 27 de Maio de 1954
TRAINEIRAS

I). Maria fOI� Barata .Formosinho
No passado dia 21, faleceu em Lagos,

onde residia, a sr." D. Maria José Bara­
ta Formosinho, esposa do nosso querido
amigo e prezado assinante, sr, Dr. José
dos Santos Pimenta Formosinho, ilustre
Director do Museu Regional daquela
cidade.

'

A saudosa senhora, que contava 64
anos de idade, pertencia a distintas fa­
milias de Abrantes, e era dotada de ex­

trema bondade, fazendo .parte de diver-
, sas organizações de beneficência Iaco­

brígenses,
A família enlutada, e em especial ao

sr. Dr, Jose Formosinho, manifestamos
a expressão do J¡losso sincero pesar.

I). Quilhermina Nunes eorreia

Faleceu em Lisboa, no dia 25 do cor­

rente, a sr.a D. Guilhermina Nunes Cor- .

reia, de 74 anos, natural de Lagos, ca­
sada com o sr, Francisco António Cor­
reia, mãç,..das sr.as D. Arminda Nunes
Correia, professora do Conservatório Na­
cional de Música, e D. Luisa Nunes
Correia Ribeiro, e dos srs, Major AIde­
miro Nunes Correia e Dr. Francisco Nu­
nes Correia, Meritíssimo Juiz desta co­

marca.

Ant6nio Viesal ealvinhe
Após prolongado sofrimento: faleceu .

no passado dia 26, em Monte Gordo, con­
fortado com os últimos sacramentos, o
sr. António Viegas Calvinho, de 76 anos

de idade.
O extinto, que deixa viuva a sr.", D.

Eusébia Maria Calvinho, era tio do nos­

so amigo, Rev. Dr. Sezínando Oliveira
Rosa e dos nossos prezados assinantes,
sr." D. Luisa Alves Nunes e Manuel Oli-
veira Rosa.

.

Mariana 'Vaz ie Allun9io.
Na Altura, faleceu, no passado. dia 24,

a sr." D. Mar�ana Vaz de Assunção, de
70 anos de idade, natural da Altura, ca­
sada com o sr, José Botelho.

&uisa ios Santos

No passado dia 26, faleceu, no sitio
das Hortas, a sr." D. Luisa dos Santos,
viuva, de 72 anos de idade, natural de
Albufeira.
Estes funerais estiveram a 'cargo da

,

«Agência, Patrocínio ••

'Rioarclo &uíl clOI Santol ,

Faleceu, em Faro, no dia 24 do cor-
.

rente, o sr. Ricardo Luís dos .Santos, '

cortador, de 70�anos de idade; casado
com a 'Sr." D. Florinda Inácia de Olivei­
ra Santos.

O finado era pai da sr.' D. AIda de
Oliveira Santos Rainha e do sr, Florindo
de Oliveira Santos, e sogro do nosso

prezado assinante, sr, Joaquim Sebas­
tião Rainha, chefe da Caixa G. D. C. e
Previdência, da Agência desta vila, e da
sr." D. Graciete de Oliveira Santos.
As famílias enlutadas, apresenta, «No­

tícias do Algarve», sentidos pêsames.

TRATADOS sAo PAPEIS
(CONOLUSÃO DA I,' PAGINAI

de 1815), [toou amarrada a uma po­
Utica reacctonârta e oondueida às
suas fronteiras de 1790. Os progres­
sos ideológicos da reooluçâo tran­
cesa estavam redueidos a coisa ne­

nhuma, Porém, a ideia não tinha
morrido.

*

O jogo das potencias conttnuou,
incitando os gregos a revoltarem-se
contra a tutela do sultão turco, se­

nhor omnipotente dum império' te­
mido e invejado. Em 1829, cheira­
va ainda a pólvora, o tratado de
Andrinopla colocou à mesma mesa

a França, a Inglaterra, a Rúss_ia e

a Turquia. A paz obteve-se à custa
de novo esbulho.: A Grécia ficou li­
vre: O turco, lançado por terra,
deixou que a Rússia se aproximasse
do Danúbio e estabelecesse protecto·

.

radas na Sérvia, na Moldávia e na

Valáquia.
Era, finalmente, a p_as, dos Csares ..

Um grande sonho imperi"alista a

realisar·se.. •

'

,

oj; Slivit. Carvalho

VENDE-SE
Prédio, situado na Rua S.

Joio de Brito, 19, composto
de 7 divisGes, quintal e so­

brado. '

Tratar com Amália Azevedo,
Vila Real de Santo António.

da Provincia
OLHAo

Viela 'Religiosa
Em todo o Mundo Católico, realizou­

-se no passado domingo, em cumprimen­
to dos desejos de Sua Santidade Pio XII,
o dia da Oração Infantil pela Paz.

.

Incluída naquelas celebrações, a pa­
róquia de Olhão, assim como as fregue.­
sias de Moncarapacho, Pechão, Quelfes
e Fuzeta, realizaram também cerimónias.

.

Em Olhão, fre,guesia de Nossa Senho-
ra do Rosário, juntaram-se aproximada­
mente 700 crianças, das escolas partícu­
lares e oficiais desta vila, que receberam
o Senhor.
Na rua Capitão João Carlos de Men­

donça, foi erguido um altar encimado
por um· crucíñæe, mesmo junto -ãs pare­
des laterais da Igreja da Soledade.
Celebrou a Santa Missa o Cónego sr,

Dr. António Baptista Delgado, acohtado
pelo Rev. Padre Alagaia. Fezreferências
à missa o sr, Padre António Sebastião.

O recinto, apesar de ser bastante gran- .

de, encontrava-se completamente cheio,
a demonstrar a grande fé. Viam-se ali,
entre outras individualidades, os srs,

presidente do Município, Major Madei­
ra, Capitão Custódio e o 'presidente da
Iunta de Freguesia de Quelfes.

.

No final daquele acto religioso. houve
um almoço de confraternização entre as

crianças.
.

&estão Portusuel.
No Largo Capitão Carlos de Mendon­

ça, realízcu-se, depois da Missa Campal,
o Juramento .de novos recrutas da Le-
gião Portuguesa, .

Apareceram recrutas de Olhão, Faro
e Tavira, que no acto presidido pelo
sr, Major Madeira afirmaram que se en­
contravam dispostos a servir a Pátria.
Depois da cerimónia, deram algumas
voltas pelas ruas desta vila, e tiveram
no final um lanche, - e.

•

lILA NOVA DE' GACELA

Nasoimento

Deu à Iuz uIÍlà criança do sexo mas­

culino a' sr." D., ·Maria babel Pato Nu­
nes Resa Mendes, professora. oficial do
ensino primário. casada com o sr, Ma­
nuel Guerreiro Rosà Mendes, emprega­
do na Moagem de Cacela, Lda.

Os nossos parabéns.

Faleoimento

Causou teral consternação a morte do
nosso amigo Mário V�ce�te Correia dos
Santos, de 55 anos, solteiro, chefe de es­

tação aposentado dos Caminhos de Fer­
ro, natural de Tavira e residente em .

Faro, que há dias foi a Lisboa, a fim de
consultar a medicina, onde faleceu.

O extinto, que prestou serviço na es­

tação de Caminho de Ferro desta fregue.
sia, durante cerca de 15 anos, deixou um

amigo cm quantos o conheciam. - C.

."/ ¿¿ _ � A , ., j" c. /Y._
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SERViÇO REGULAR MENSAL

Para HAVANA, VERA CRUZ,' COATZACOAL­
COS, TAMPICO, NEW ORLEÁNS, MO­
BILE, Ala" HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido

"AKKRUMDYK
carrega em LISBOA em 14 de JUNHO

Carreira regular de L�sbo� ou portos do Algar\le, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle e Portland

Partida de Rotterdam:

(LOCH GART> -1 de Junho

"

Leste .

Maria Rosa.
Brisa ,

Liberta, ".
Sam Domingos
Infante. .

Tufão • •

Raulito . •

Flor do Sul
Batínha ,

Agadão. •

Janita •

Norte .- . • .

Pérola do Guadiana
Carmela. .

Levante.
Tplui�. •

-

.

Deolinda Rita • .

Restauração
Nice.

,.

Alvarito
Briosa •

Trio. .
'.'

Costa Azul.
Lá Rose. .

Novo S. José
Farilhão /'

Boreal. • r »

Mirita • .

Persístente ,

Arrifana •

Oca. • •

-

78,600$00
77.140$00
66.165$00
64.915$()0
52.740$00
52.230$00
48.755$00
47.000$00
46.970$00
45.685$00
44.760$00
32.170$00
30,990$00
29.000$00
23.985$00
20.780$00
20.2�0$00
18.420$00
16.330$00
10.800$00
10.710$00
8.525$00
8.440$00
8.060$00
7.735$00
7.475$00
7.400$00
5.110$00

. 3.510$00
3.050$00
2.480$00
1.750$00

. 901.910$00

Assine, tt «Notfclas dó AlgarVéll
e contribuirá pára b de$envolvl­
mêlito da ln1prer¡sa AlgarVlâl

,
'

e
'

.'/

•.

,

..

Total •

CERCO
Portugal I •

Amazona . •

Futuro de Olhão
Azevedos � .

Estrela do Sul. •

Novo Machado.
Portimão •

Total

"

52;190$00
38.735$00
.22.300$00
7.485$00
5.695$00
2.500$00
2.330$00

131.235$00
Atum cla oOlta Alaarvia

46 Atuns. •

115 Atuarros .

25 Albacoras. • • �
14 'Cachorretas

,

, 'Total
720 Parl!Os.' .

- 61.541$70
72.716$70
11.312$50
1.715$00

. 147.285$90

1�, 600$QO
Atum eI.'oo'lita ct.·Marr'c:fo"o.i�'''.

, 212 atuns, coni o peso de 3�. 975 Kgs,
•

Movimento tie l'avlol no 'orto
i. Vila 'Real ie Santo Ant6nio

de 22 a. 28 de: Maio:

Entrados:
.'

PEDRO MORON, Espanhol, de -2S ton.,
de Tanger, com atum fresco. '-',

MAJ;>EIRENSE, Português" de 497 ton"
de Lisboa, Com carga em trânsito;'

�OLANDSECK, Alemão, de 857 ton.,
de Faro, c�m carga em transito.

MOGADOR, Francês, de 1.164 ton., de
Nantes, com folha de flandrés.

MARIA LOISA 3.a, Espanhol, de;.20
tollo, de Tânger, Com atum fresco.

PRIMOS, Portuauês, de 109 ton., de
Lisboa .. Com carvão.' ., "."

,

MARIA MORENO, Espanhol, de 30 ton"
,de IAnaer, com.atum fresco.·
Z£ MANEL, PortugUês, de 926 ton.,'da
Lisboa! vazio. �

· PRAIA DA SAUDE, Portul!uêll, de 45
ten., de Lisboa, com carvão.

ASTRA, Panamiano, de 1,299 ton., de
·

Setúbal, vazio.
MANELICA, Português! de 86 ton., de
I.isboa, com carvão.' "

Saídost
MADEIl(P:NS�! Português, com sal! pa·
ra o Funchal.

ROLANDSECK, Alemãof -com, cortiça,
para Hamburgo.

ZÉ MANEL; Português, com enxofre o

minério, para Lisboa.
MOG'ADOR, Francês, para Casablanca,
com carga em trAnsito"

PEDRO MORON e MARIA MORENO,
Espanhóis, para Tanger, \'azios.

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 29 de

Maio a 4 de Junho, a Farmácia SILVA,
· Rua Miguel Bombarda ..Telefone 64.

Despedida
António' Cabellos Oropeza

Toledo,. tendo retirado para, a
unidade 'onde. vai prestar s�r'
viço militar, vem, por este m�IO,
despedir-se de todas as pes·
soas suas am.igas, ,; visto nãO
ter sido possível faze.lo p�s'
soalI1l�ll�1 COIllO e�a5eu·dese-�o.



,3NOTíCIAS DO ALGARVE

Torneio Popular de Futebol Inter - Sócios

o ({Porto» continua sem perder e o

'<Náutico) tev'e a sua primeira derrota
HORT4I�£rrSE. I - F�Oa 1)£ �IS. I

I.· Tempo-I·O

A'rbitro: Norberto Cavém.
Hortalense : Domingos; Tamissa e

Pereira; Mário, Rui e Lima;' Primo,
Sérgio, Emídio e Igreja.
Flor de Lis: Dias j Lança e Helder;

Samúdio, Pedro e Bernsrdino ; Viegas,
Lima, Farinha, Cândido e Neves,
Marcadores: Lima e Lima.

'

,Os hortalenses fizeram esquecer a

jornada anterior, obrigando-nos a admi­
tir que a mesma fOI um caso pouco
vulgar na vida do grupo, pois até en­

tão, não havíamos registado qualquer
facto que desabonasse o seu comporta­
mento disciplinar,

" Agora; impossibilitados de disputar
1';, esta paruda com o máximo de elemen­

tOS que a lei permite, pois, como con­

sequência daquela tarde de triste me­

mória, foram castigados 4 dos seus ti­
tulares, e dispondo durante todo o tem­

po.de 10 unidades apenas, opuseram te­

naz resistência ao antagonista, obrigan­
do-o a' aceitar o empate como o seu

resultadoIõgico.
'

Porque nunca se verificou na parte de.
qualquer dos seus jogadores a mínima
intensão de fugir aos preceitos do bog].
desportista, mesmo em especiais condi­
ções como estas, não hesitamos em lou­
var aqui a .quase totalidade da mesma
turma que oito dias antes nos tinha de­
cepcionado.

'

Diga-se, porém, que a Flor de Lis,
�eu .adverséric de agora, correspondeu
mtetramente a este comportamento,
aceitando os revezes do jogo sem per­
der a calma e contribuindo, assim, para
o que a trás dissemos. ,

BEIRA - MAR, 1- LAZARETO, 1
I.· Tempo-I.1 '

A'rbitro: José Lopes.
Beira-Mar: Trindade; Celso e Cal­

vho; Pires, Carmo e Travassos; Rosa,
Botequilha, Norberto, Zéca e Brno.
!-atareto: Romeu; Lopes e Rui; Fer-

nando, Santos e Daníel; Marques, Is­
mael, Borges, Marco e Droníeio.
Marcadores,: Ismael e Pires.
O Lazareto,' dado como provável

vencedor antes da partida príncipiar,
aca.bou' por. ceder um ponto, ante o
malOr-entuslasmo,deste;',' " 'c

-

,Torna-se bem clara a melhoria do
,

grupo de Monte Gordo, criando de jo­
go para jOftO maior consistência e ex­

periência e faltando ao respeito àqueles
que'se consi_deram consagrados.
Esta melhoria dev,e ser recebida com

regozijO, pois é, for,oso contar com a

equipa para os futuros jogos a disputar,
deixando de ,considerá-los fáceis, o que
empresta ao Torneio mais um interes-
.ante atractivo.

'

Desta vez não chegaram a impor.se
os excelentes médios que manobram to­

�a a equipa azul. Foi fligrante a sua

IDterioridade, não chegando a darenos
.
Um ar da sua valia. Sem oúviela uma
tarde cintenta para esquecer.

.

A
No capítulo disciplinar nada ficou

al8no ele, not�.
3. O ..

1?O'R.TO. 2 - ftÃUTI(!O, I

A'rburo : J. Monágua -,

Porto: Viegas; Viegas II, Samúdio e

Tomé; Humberto e Parra; Guimarães,
Antero, Salas, Modesto e Ramires,

� Ndutic«: César; Rúas, Samúdio e

Molannho; Cipriano e Gregório; Ca­
vaco, Canario, Ezequiel, Pereira e Fe
liciano.
No fim do primeiro tempo: 2·0. Go­

los de Antero e Guimarães. O ponto
dos vencidos foi alcançado por çavaco.
As equipos. do «Porto» e do ..Náuti­

co- eram as únicas que não tinham der­
rotas e, precisamente, as que haviam
revelado maior capacidade. O encon­
tro oferecia, portanto, boas perspecti­
vas que, afinal, não deixaram de se ve-

rificar. "

,.

Sem embargo do respeito que nos
merecem a correcção e a energia com

que os ..portistas. se bateram na defesa
aa sua baliza, não podemos deixar de
consrderar o resultado final em desar-

'

monia com o decorrer do jogo, cujo'
comando, excluidos os dez mmutos ini­
ciais, pertenceu abertamente ao -Náu­
tico». Houve até um largo período da

segunda parte em que os .aáuticos. do­
mmaram com grande intensidade, tro­
cando o esférico entre si com precisão
e Iacilidade. Falharam, porém, no re­

mate, aproveitando apenas uma das nu­

merosas oportunidades que disfrutaram.
A arbitragem do sr. Mortágua foi im­

parcial e CUidadosa, só pecando por não
castigar as intervenções de jogo perigo-'
'so em que foi pródigo o n.O 6 do Por­
to, 'Parra.

R_

DBSI?CRTIST'1\S!!!
LEnI .( TODI I PIRTE 11. FAlU. DO YOSSO CLUBE,
USANDO CHlPÉUS COM O SEU NOME B EMBLEMA!! !

it llENf.)1t NAS 90AS

e H It V I ro A R IA S

e

CLASSIFICAÇÃO
JVED. B
54:1-10-69
4 S - 1 10- 6 6
5 3 - 2 5- 4 6
62129-85
5 1 2 2 10-10 4
ti 1 2 3 6-12, 4
4:1124-63
6,1 1 4 6-10 B

Porto •

Náutico •

Atlético •

Lazareto
Celeiro. •

Flor de Lis
I

Hortalense. •

Beira-Mar. •

ao;i:E:
às 10 horas-Latareto-Náutico, .ár­

buro, Balbino !\'ladelra.

às 16,30 hor"'s-Porto�1lortaiense,
árbitro, NoÍberto Cavé..u.

à. 17,30' horas- C�leiro-At12tico,
árbitro, José David,

,

VENDE-SE
,Por 200 contos, uma FAo

ZENDA em Ç_cela; 'sít'io do
Buraco. ,

,

Dá inform�Qões e aceita
. propos.tas

JO�•.
d Pedro Cor­

reia, V!la Rea �e Santo An­
t6nio qu Alfr do Tenório .de
Figueiredo, r IÍ 4 de Infan"
tariai 867-4." Elq. - L.isbo.-.

.'

Fábrica Condestável
s. JOÃO DA MADEIRA.

1 •
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A DESPEDIDA,

de Artur do Nascimento

P

Não foi eloquentemente demonstrati­
va a festa de despedida de Artur Antó­
nio do Nascimento!
O rectângulo de jogos do estádio ..S.

Luís. não estava repleto, especialmen­
te do lado do sol.
Nem sequer faltou,para dar maior

brilho ao festival uma banda de música.
.Foi um reboar de palmas sem fim,

num crescendo de intensidade, que du­
rou bastantes minutos, quando Artur
surgiu aos olhos do público. As frases
.Taudatorias proferidas' ao microfone;
pot várias individualidades, quanto aos

predicados do homem e do jogador, fo­
ram sublinhadas com palmas frenéticas.
As ofertas de amigos, camaradas da

.

bola e admiradores, deram a nota afec­
tiva e provaram que as boas e sólidas
amizades não morrem.
O gesto da cria,n.ç,a-,;-equipada com as

cores do Portimonense, oferecendo um
lindo ramo de flores ao homenageado, .

honra a nirma de barlavento, que sou­
be ser finalmente gentil!
Num gesto que não surpreende, por

ser próprio de um atleta, soube respon­
der com elegância e elevação, ao bri­
lhantíssimo elogio, com louvor, que lhe
foi concedido pela Direcção Geral dos
Desportos, declarando que, corno atle­
ta disciplínado e cumpridôr, se en­

contrava sempre ao dispor do futebol
algarvio:

PROGRAMA
, A festa teve jnício com um jogo en-
tre os «velhos. do Lisboa e Faro e Fa­
rense, cujo resultado foi de 3-2 a favor
dos encarnados. Arbitrou a partida o

s�. António da Silva Gago, antigo ár­
bitro e actualmente membro do Conse­
lho Técnico da Associação de Futebol
de Faro.
A seguir, entraram no campo as equi­

pas que gentilmente se dignaram tomar

parte na parada, e que são as seguintes:
Sport Lisboa e Faro, Futebol Clube Vi­
tória, São Luís Futebol �lube, União
Sport Clube, Clube de Futebol Bonjoa­
nenses, Louletano, Lusitano, de Vila
Real de Santo António, Silves Futebol
Clube e Montenegro _

Futebol Clube.
Desfilaram perante 'o público, enquanto
a Banda de, Música do Sport Lisboa e

Faro executava algumas marchas. Des­
tas equipas, a que mais se distinguiu foi
a do Lisboa e Faro, por levar todas as

suas secç'ões.
,Quancto as equipas do Farense e do

Portimonense se encontravam em 'alas,
Gralho e\�05é Lopes, antigos jogadores
do £t'aren�e, fo,am buscar· às cabinas
Artur, que no meio do terreno cessària
a .sua carreira de jogador. O silêncio
foi profundo.
A seguir, houve uma pequena cerimó­

nia e em prim�iro lugar falou o Presi­
dente do S. C. Farense, u. José Pires,
que agradeceu a Ar,tur os seus brilhan·
tes servi,os em 'prol do clube.
Falou depois, em nOme da Diréeção

Geral dos lJesp.ortos o sr. Dr. Luís Sab­
bo, delegado daquela entidade no Al­
ga.rve, que em,público leu o louvor.

O 6r. Dimas' Duarte Lima, em nome
da Associação de Futebol, enalteceu as

virtudes do homenageaelo. .

E por Último, um directo .. do Lisboa
e £<'aro, sr� José qe Oliveira, pediu para
que os no"ios desportistas seguissem as
virtudes de Artur, jl)gador dedicaCio e

disciplinado..
Artur a todos agradeéeu com aquele

sor�iso a qlle nos acostumou. Palmas,
mUuas pafmas.
Jogou dez' minutos do 'encontro Fa·

rensc:-Portimonense"em que se registou
o empate a duas bolas, com golos mar­

cados por Bezerra e J. António, pelo
Portimonense, e Vinuesa e Queimado,
pelos visitados. .

No fim dess�s du qlinutos, o árbitro
da partida, sr. José' Nunes, parou o jogo
para dar entrada a Celestino, que ocu­

pou o posto de Artur.
Findara a carreira de Artur, que é

exemplo a se�uir� COmO Grazina.

Dampeonato Nacional de Juniores
.. Com o empate de 1-1 alcançado pe­
los rapazes algarvios, no passado do­
mingo. frente ao Desportivo de Beja, no
Estádio MUQicipal aaquela cidade, já
estão apurados para os quartos de final,
visto terem na la mão ganho em OlMo
por 4·0. O Olhanense jogará hoje com

o Lusitano de E'vora.

o onza representativo da C. P.
EM MONCARAPACHO

Mortcarapacho brevemente vai estar
em festa, pois tem a' visita duma
eXCelente equipa de rUtebol, que Cert.·
mente vai agradar a todos os monca·

rapachel1ses, .

Em visita turística; desloeat-se-á, mui·
to em breve, a estafreguesia o'onze reo,

prese'1tativo das oficinas da C. P:, do
'lual ,fazem parte alguns excelentes jo·
gadores elo nosso futebol.

HerolJlaho val�nte

iu 'e
f.
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l SECC!!J .

DE CINE�
Portugal,
Qaem, como n61, legae de per­

to_a qu..c inactividade doa ellú­
dioa e taborat6riol nacionaia. q�em
aove e troca imprelaôel com aa

da.. 00 trêl dezenaa de técnicol
cinematogrfficol do Paia, 00 qaem
ainda tem ocaaião de aalcalta,.
por veze.. al entidade. mail inti­
mamente ligada. ao cinema porta­
gaê., tem .de reconhecer aem el­

torço que le entroa noma fale qee,
a prolangar· Ie por maia tempo.
poderf ler fatal.

. (Do artigo de fundo' do n,� 3 da «Ima­
gem», sem comentários).

Espanha

Segando'dadol da imprenla dif­
.ria de Madrid. recolhidoa pelo
Sindicato Nacional de Eapcct'ca­
loi do pida vizinho. al trinta e oí­
to películas, eatreada. em 1953.
foram clal.ificadaa como legae :

da.. foram· cmaito boas»; oito
cboal"; lete crlzohei." ; .ete c.o­

fdveia,,; oito cparcialmentc.mf.,,;
trê. cm'a,,; ama cpéllim.,. e doa.
caem clallificaçlo".
Independentemente deitei pre­

driol re.altadol. 01 homena do
c�nema espanhol qaéixam-.e de
que o püblíeo eatf abandonando
cada vez mail a. ..Ial' onde .e

exibem prodaçôe. nácionai.. pre­
ferindo a. obra. cltrangeira •.

França
.

Marcel Carné, qae tem em exi­
bição, no S. Luís, 'o �.gnífico fil­
me cTere.. Raqnín», ,eat' actaal­
mente dirigindo cO' ar de Pari."
com Jean Gabin e Arletty.

Noa c.ttídio. de'Saint-Maaricc.
Cri.tian Jaqae. dé qaem nlo ea·

qaecemol eDo Sanlae naicea ama

crau, am filmc qae .deveria .er

exibido em todol o. cinemas do

pafa, filma eMadame' Da Barry"
com Martine Caról na-protagoniata.
O. três filiae. da .elecção fr.n­

ce.. em C.nnes foram:
, cAnte. do ,diI6vio», qae conti ..
na. a colaboração Charlel�Spa.k­
-André Cayatte, o argamentiat. e

o reaUzador de eFez-.e ]aatiçu e

eNd••omo. todo•••••••ino.' (cxi­
bido com o títalo de cPen. de
Morte�, em Portag.I). cAnte. do
diltívioll fOCI, Como o••ea. pre·
decelsorel, • respons.bilid.de do
homem di.nte do. problem•• dOl
.ca. semelh.nte.. ca Jogo Com­
pleto:. dirigido pclo alemão Ro­
bert Siodmak e cLa!! e Saogae»
de George. Roaqaier, complet'm
• .e�ecçlo fr.Dce•• DO Feltl,.l.

Itilia
-

- POR

I V:tTOR:tANO ROSA I
. val. E' ama realização de Laigi
Comencioi, de qaem até agor••6
vimoa filmea medfocre., como ca
7.° Mandamento,. e cPerli.n••
Corrida.».

Hollywood
Nam momento em qae o. e.t(i­

dio. americano. al.rdeiam os pro­
gre••ol do cineram., do 3-D e do
cinema.cope, a atribaição do á.­
car para o melhor filme do ano

recaía, nam. produção de: técnica
element." a preto e beaaco, cAté
à Eternídade», que , dirigido por
Fred Zinemann, com Bart L.nc....
ter e Deborah Kerr. De not.r
que o filme rompe com a. limita­
çôe. �o C6digo Hays, com cena.
lIlaito pornogr'fica., como por
exemplo ama longa leqaência de
am beijo, darante a qaatas ond••
do mar revoltado banham o. doi.
.mante. estendidol na prai., .em
qoe ele. deaf.çam o .ea enleio •••
Definindo a la. poaição relati­

'v.mente à cenlara, oito grande.
companhiaa prodator.. e di.tri­
baidoraa pediram que ela, fOlie
abolida.

,
'

'.---------
TIrC�nl.ru. acccnno
FÁBBIOA DE CARIMBOS
PREMIADA COM O DIPLOMA DE MÉRITO

Aa oficina.l gráfiolol preferidas
pello" prinoiploia firmas dei Pail

VIln REnL DE snHTO nHTóNIO
Telefone 69 Apartado 3
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MINISTÉRIO DA ACONOMIA

Direcoão-Geral dos Combustíveis

E D I T,A-I,;.
Eu, António Alfredo Sanches de Cas.

tro da Costa Macedo, �ngenheiro-Che­
fe da 2.' Repartição-Geral dos Com-
bustíveis: .

Faço saber que a Sodedaàe Anónima
Concessz'onárta da Refinação de Petró­
leos e� Portugal (Sacor) pretendo
obter licença para ampliar a sua'insta­
lação �e arm�zenagem de gasóleo, sita
no Cat� de Vila Real de Santo António,
freguesia de Nossa Sr.' da Encarna,ão,
concelho de Vila Real de Santo Antó.
nia e distrito de Faro.
E como a referida instalação se acha

abrangida pelas disposições do decreto
n.' .29.084, '!: 1/10/68, que regulamenta
a Importa,ao, armazenagem e' trata­
monto i�dustrial dos petróleos brutos,
seus dCrlvados.8 resíduos e pelas do de­
creto rf." 86.270, de 9/5/47, qUé aprova
� Regul_!mento de Se.gurança daquelas
IDstalaçoes, com os inconvenientes de
mau cheiro, perigo de incêndio e dena­
mes, são por isso e em conformí.ciàd.
com as disposições do citado docroto
n.· 29.034, convidadas as entidades sin­
gula!es ou colectivas a apresentir, por
escrno, dentri> do prazo de 20 dias, con­
tados da data da publicação deste' edi­
tal, as suas reclamações contra a con­
cessão da licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta Repartiçio,
Avenida Miguel Bombarda, n.· 6,--em
Lisboa. .

Lisboa e Direcção-Geral dos Com­
bustíveis, em 20 de Maio de 1954.
O Engenheiro·chefe da 2.' Repartição,

António da. Costa·Mated"

Foi eltre.do em Li.bol o filme
�Um marido para Ana:ll de Gia­
.eppe di S.ntl., a qae a crítica da
impren.a difrla, e�cepta.ndo o

cDi4rio da Manhã", tecea 01 m.io­
rei elogio•.

EDi C.nne., o filme ePlo, Amor
e Fantlliall foi con.iderado o m.i.

legitimo .ace.ao popalar no Fe.ti·

I

Futebol em Castro Marim
eEIiÉI'itO, s - eASTRO UftI4Ó¡ 2,
Aproveitando o seu dio de descanso

no Torneio Popular em 'curso, deslo­
cou-se a Cllstro Marim, a fim de dispu­
tar com o clube local um encontro ami.
gá"i�l, o Grupo O. ClCeleir()lI, desta vila.
Alinharam e marcaram, os seguintes

elementos!
Celei1'o.' Vaz i Ulisses e Peres; Fer·

nando. Jorge e Ismael; Raimundo, Ra­
fael, Norberto (2), Andrade (1) e Fer·
nando.

Cast1'o Unido t José F'élix I Palhete e

Juanito; Nogueira, Raul e Jorge; Mi­
rones, Albanol Martins, Mascarenhas e

José da CrUz (2).
Ao intervalo o resultado era de \2·1

favorável ao Celeiro.

Vendem-se,. nelta vila, doli
Prédios na Rua da P¡'lncesa,
n.OS 37 e 89, e doi, na, Rua
Miguel Bombarda, n.oa 34,
IS se. .

Tratar com M�t'eul Fer ..
nandea, Rua João de Deus,'
106 - Vila Real de Santo'
Al"lt6nio.

J. c.

:::a:::: S!1 su G""
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UM NOVO' QUARTEL
A ASPIRACÃO
dos BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS

DESTA VILA
(CONCLUSÃO-DA ·1,& PÁGINA)

. que exerce funçõdes desde 192hO,(se bem que, des e 1908, ven a

prestando serviços à corpora­
ção e ao concelho, com zelo,·
competência e dedicação), é .0
sr. Luís A. Cardoso de Figueí­
redo, várias

.

vezes vereador
municipal, admirado e estima­
do por todos quantos lhe co­

nhecem as qualidades e as rea­

lizações. A ele se tem devi­
do - directa ou indirectamente

quase todo o progresso da

corporação, à qual se devotou,
de corpo e alma, há 35 anos,
'mesmo com prejuízo da saúde
e da sua vida particular. -

Compensações mater,iais,nu�-
.ca o dedicado comandante LUIs
Figueiredo as teve nem procu­
rou, Consolações de ordem
moral, tem-nas na estima e

apreço de todos os bombeiros
de Portugal, que bem o conhe­
cem, e muito especialmente no

respei to e amizade dos seus

subordinados. No entanto, sa- .

bemos que a maior consola­
ção, que hoje poderia ter, seria
ver edificado, finalmente, um

quartel condigno, para os seus

homens e para o material de
socorro.

Faz pena assistir à maneira
como os bombeiros daquela
vila ten tam. o impossível: aco­
modar as viaturas numa casa'

de exíguas dimensões, bem co-

'mo as manobras complicadas
que são Ier çados a I efectuar,
cada vez que tenha de sair um
pronto-socorro ou a ambulân­
cia, o que está a suceder com

frequência-crescente. Não faz
sentido que numa terra com o

movimento de Vila Real de
Santo António os seus bom­
beiros (para mais voluntários)
se vejam forçados a receber

. instrução e a Iazer exercícios
de adestramento na via públi­
ca, já/que a casa exist��te ne�
sequer apresenta requisitosmi­
nimos para arrecadação do
material. ,

Existe já o terreno para a

edificação do novo aquartela­
mento, no local .do antigo ci­
ne-teatro, e, segundo nos infor­
mam" o projecto orça em 600

contos, mas há possibilidades
de fazê-lo reduzir a cerca de
600. Ora a verba conseguida,
até agora, para as obras, resul­
ta de uma subscrição pública
e há vários anos que sE(está
arrastando ·(é o termo) na casa

dos ·10 -contos, pelo que não
vemos forma de o quartel po­
der vir a materializar-se, a não '

ser mediante um substancial
auxílio do Estado e do Muni­

cipio local.
Será esta a única forma de

ter viabilidade a almejada edi­

ficação do quartel, de que não

poderão subestimar-se a impor-.
tância e a urgência, se aten­
tarmos nas gerais preocupações
da hota decorrente, em que a

defesa passiva ptevê o concur­

so dos bombeiros, com papel
de suma relevância.

.

Os Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo António
esperam e confiam em q�e lhes
seJam facultados os mews de
construir o seu necessário
quartell"
H. Ii. �. - Consta·nos qUl!, sl!gun­

do o novo 'Plano de urbanização, o
local previsto para o novo quartel
ja não será o designado pelo artigo
antecedente, màs outro� situado,
posslvelmente, Ita son.a Norte da
vita.

¥ Ph_Ç!_ ir

..

¡tI. $4 A.,"'*-M; 4·
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POETAS ,·t\lGAftVIOS
(CONCLUSÃÓ DA 4,& PÁGINA)

garvios .•. em tudo semelhan­
tes e dignos da en�anta?or�
'terra de El-Gharb, o moço rei

enamorado que ofereceu à sua

amada, saudosa das neves do
seu país natal, a sedosa neve

algarvia!
'

Terra de mouras encantadas,
arrastando seus faustos por
brasonados castelos de avoen­

gos que o escudo dos cruzados
atirou para além-Mediterrâneo,
o Algarve, de barlavento a sota­

vento; .é, na verdade, o berço
da poesia. Para os seus vates

parece-nos errónea a definição
que fez Fernando Pessoa: «o

poeta é um fingidor / Finge tão

cempletemenre ••• » João de
Deus, Bernardo de Passos, Cân­
dido Guerreiro, João Lúcio­
para falar somente naqueles
que a morte já levou-não pre­
cisaram de fingir. Bastou-lhes
sentir a cor e a luz, berrantes,
álacres, do céu algarvio, a ten­

tação do mar com seus velhos
roteiros de Quinhentos (Sagres
é o luzeiro do nauta destemi­
do l), ° cheiro da terra-mãe,
anestesiante, envolvendo as na­

rinas, para se traduzirem em

poesia, na mais pura poesia da
nossa literatura.

,

João de Deus foi o nosso lí­
rico por excelência-. As suas

composições onde a sobriedade
e o vigor das imagens correm

paredes meias, são, sem dúvi­
da alguma, o retrato fidelíssi­
mo da sua província alegre e

banhada de sol a jorros. O
poeta de S. Bartolomeu de Mes­
sines foi, com Bernardo de Pas­
sos, o mais platónico dos nos­

sos amorosos. Quem há que não

conheça a ode dedicada a Ra­
quel a requestada .beleza dos
seus tempos de Coimbra, ou o

divinal Hino de Amor? '

Bernardo de Passos, cuja me-
, mória a ilustre poetisa, Natér­
cia Freire, há tempos evocou

como só o sabem fazer os verda­
deiros artistas, tem um soneto

que é a confissão desassombra­
da do seuleit-motif. Por ele se

pode aquilatar da obsessão que
o reino do Sul do Tejo repre­
senta para os seus filhos poetas.
«Minha aldeia, voltei! Aoé-marias...
Tel! crepúsculo de oiro até parece
Que me canta, e me embala, e me

[adormece,
Il florir a amargura dos meus dias...

Como-a urze das tuas serranias,
Poeta aqui nasci, sem 'que o sou-

[besse •••
E aqui; - visão de estrelas e de

(prece, -
Vi meu prtmeiro amor; quando me

vias!

Minha aldeia, ooltett Anoiteceu; .•
Sobre o meu coração, como num

. . (ninho,
Estendes a asa de oiro do teu céu •• "-

E ele dorme e sorri,�o abandonado!
CO(JlO dorme e sorri um passarinho, .

Sob a asa da mãe agasalbado L,»

Cândido Guerreiro, que a

morte arrebatou no ano de
1953, juntamente com Antero
de Figueiredo, aparece-nos, de
entre os poetas algarvios, como
o mais tocado pela euforia da
cor, da luz, do movimento, re­
tratados no céu, no. mar, na

terra e nas gentes I Suas poe­
sias parecem dí tadas pelos ar­

dores dos trópicos, tamanho é
o calor, a emoção, sensuais; pa­
gãos, que as anima¡.n. Há ben ..

çãos de Ceres, ambrosias do
Olimpo, requebros de Vénus,
reflexos do belo sol mediterrâ-·
ne?! illvestid�s heróica.s de ou�sadosYcavaleIros medIevos, a

mistura na sua poética. Quem
o lê fica subjugado pelo poder
animico da's suas palavras. Ele
é o mais aristocrata, na poes"ia
al�arvia, eufórico e endoidado

;r :¡¡¡;¡: L :: MiJE;g¡¿ tE. �

pela luz a jorros e cor berran­
te, como o foi na prosa o sabo­
so autor de Cartas a Columba­
no. Os seus livros - Eros, As
tuas mãos misericordiosas, Sone­
tos, retratam, por isso, a pre­
sença do inevitável tema.

«Minha terra embalada pelas ondas,
Lindo pais de moiras encantadas
Onde o mar tece lendas e onde as

[fadas,
Em castelos de lua dançam ron­

[das ... »

VALORES ECONOMICOS
da ()r()víncia

o S ESQ UECI DOS

Descendo e O meu Algarve,
este como o próprio título nos

deixa perceber, colocam João
Lúcio na esteira de. Cândido
Guerreiro, Bernardo de Passos
e João de Deus-cantores ena­

morados das amendoeiras flo-
ridas.

.

Presentemente o encantador
país de El-Gharb sustenta a sua
flámula através de jovens poe-,
tas, a quem a tradição e o cli­
ma sui generis desta costa de­
bruçada «sobre o mais belo dos
Mediterrâneos» dá novos alen­
tos, revigorando e rejuvenes­
cendo os velhos temas. Her­
nâni de Lencastre, com Jardins
Suspensos e Espumas Irizadas,
ocupa um lugar ao Sol, com

todo o merecimento.
O Algarve caminha, pois, pa­

ra o plano da Andaluzia, a pro­
víncia que o moço bruxo de
Granada cantou nos seus ver­

sos-estranhos mas soberbamen­
te formosos, retalhados pelas
evocações que encheram a sua

vida. Embora não chegasse ain­
da àquela identificação da pró­
pria terra com o poeta (como
no caso de Larca), o certo é
que cada vez mais à Algarve
está sendo traduzido, com toda
a profundidade na nova poéti­
ca, mais que qualquer outra
região natural portuguesa.

DInis de Ramos

ehá\lenas decafé

QUASE AMARGO
(CoNCl.usio DA 1.& PAGINAI

DAR E RECEBER

.

DIZ-SE que um 'bandeirante do
sertão brasileiro, depois de ter

!! feito larga e trágica odtsseta
por ferras nunca dantes pisa­

das, e após ter encontrado ricos fi­
toes de ouro, se apresentou na Cor­
te de Lisboa, anunciando-se como

portador de exóticos frutos, que. vi-
¡nha" oferecer. .

.

Os cortesãos ouviram, mas duot»
datam; O próprio Rei 'duvidara, e

'

tanto assim que, logo de entrada,
preguntou ao homem:
�¿Que me vindes pedir?
-Não venho pedir, Majestade.

Venho dar.
E, assim falando, o bandeirante

ofereceu, ao Rei, frutos do longin­
qUQ Brasil fundidos em ouro - no
ouro recém-descoberto.

O dar, conjugado limpamente por
qualquer de nós, provoca sempre al­
gum cepticismo. Cada um de nós
julga o seu próximo apenas capaz
de conjugat, comi desemõaraço, o

receber.

HABENT VERBA SUA FATA:

(CONCLUSÃO DÁ r. " PAGINA)

mero deve ser bastante elevado, Na
zona ao sul do Tejo existiam, no mes­
mo ano, 49.629 figueirais, em explora-
ção agrícola. r

O que atrás se relata é suficiente
para explicar como o rotineirismo do
nosso lavrador, aliado à sua ganância,
na especulação, é responsável pelo
mau estado com que o nosso figo se

apresenta no mercado estrangeiro,
em concorrência com o figo dos ou­
tros países concorrentes, e daí o me-
nor preço que ele obtém. .

E tanto isto é assim que, segundo a

mesma entidade acima indicada, os fi­
gos do morgado de Quarteira e de'ou­
tros produtores progressívos do Al­
garve são disputados pelos exporta­
dores. •. o que não sucede com o

figo dos restantes produtores.
Em conclusão: se existe o espírito

rotineiro fortemente imbuido no la­
vrador algarvio, é preciso esclarecê-lo
convenientemente,
'Para isso, parece-nos que a impren­

sa regional devia ser chamada a co­
laborar numa campanha de divulga­
ção de práticas agrícolas, que fizes­
se melhorar a produção. E como o

analfabetismo ainda é elevado entre
nós - aldeias há, onde ultrapassa os

60%, em 1950 =: convinha que, apro­
veitando a Campanha de Educação de
Adultos, que está sendo levada a efeito
pelo Ministério da Educação Nacional,
os filmes de propaganda agrícola, que
existem na Repartição de Estudos e

Propaganda, do Ministério da Econo­
mia, fossem passados mais Vezes n.o
Algarve. Tantas quantas as necessa­

rias para justificar ó provérbio: água
mole, em pedra dura ...
,A Junta Nacional das. Frutas e o

Grémio dos -Exportadores de Frutos
do Algarve são entidades que -conhe­
cem muito bem o problema, como ide
resto.o atestam os estudos já feitos e

publicados, e outros, agora em curso;
e a verba que arrecadam por ano,
proveníente da saída do Algarve dos
frutos secos, - e que.em 1953, atingiu
cerca de 2.022 contos -, justificam
que sejam empregados todos os meios

.

para que todos os lavradores algar­
víos beneíiciem da divulgação de co­

'nhecimentos quemelhorem a econo­

mia do nosso Algarve.
Indicamos, por último, o valor da-ex­

portação de figos para o estrangeiro,
ultramarve ilhas adjacentes, segundo
a Junta Nacional das Frutas, em 19li3
(valor da mercadoria colocada a bor­
do do navio, isto é, incluindo os direi­
tos de exportação e taxas, embalagens
e despesas portuárias).

'

C t T V.leir
on os on., p/KIl •

------1--_,_

Figo flor. , •

Figo m/flor. '.

Figo mercador.
Figo caldeira •

Pasta di:digo •

Totais • •

1.384,7 261,3 5$30
5.107,8 1.228,2 4$16
5.595,2 765,6 4$71
'104,0 49,5 2$10
_

59,8 15,5 5$86

10.251,5 2.51'8,1 4$42

[CONCLUSÃO DA I,· PÁGINA)

seu espírito lhe pareceu justa.
Sinto-me reconhecido aos

três a�gumen:tadpres, que vie.
ram ajudar-me .a lembrar os
esquecidos, esses seres a quem
a luz astral da .poesia beijou a
fronte e coloriu a alma .

E' dentro dos versas que eu

antevejo o supremo bem; a
melhor filosofia e aquela ima.
ginária e divina claridade, a

quem o nosso joão de Deus
comunicou esta visão artístiea:
Foi-se-me pouco a, pouco amarte.

[cendo
. A luz que nesta vida me guiava.
Olhos fitos na qual até contava
Ir os degraus do túmulo descendo,

• *

A S palavras têm os seus fados.
Em «Portugal semente de 1m·

,,� périos», refere o escritor brasi­
leiro; Gustavo Barroso, a vera"

símil história da palavra York.
Folheando aquele escritor docu­

{!Zentos em latim, na Biblioteca pú­
blica de E'vora¡ encontrou o adjec�
tivo eboracensis, E; lendo esse vo­

cábulo, ocorreu-lhe, por associação
de idéias; a legenda que se ostenta
no brasão da cidade de Nova York "

Coloqia Nova Evoràcensis.
¿ Como se explica esta semelhan­

ça de palavras? Muito verosimil­
mente, assim: Os Romanos teriam

. dado o mesmo nome a outra cidade
da Britannia, onde estiveram, como
dominadores. A Evora do norte ter­
-se-ia transformado em York. pof
acomodação IInquistioQ ,à. lingua aa-

o figo enviado para, o marcado in·
terno, no mesmo ano, segundo o Re­
,latório do Grémio dos Exportadores
de Frutos' e Produtos Hortícolas do
Algarve, foi de 12.530 tons., que foram
adquiridas a.o produtor, assim come
as supracitadas 2.518,1 tons., ao pre­
ço médio de 3$00 por Kg.
Nesta produção de ,figas, o Estado

arrecadou de direitos de exportação,
$08/Kg., num totalde 185 centos, e .a

Junta Nacíonaí das Frutas e o Grémio
dos Exportadores de Frutos, $05/Kg.,
num total de cerca de 521 centos,

, A. de aousa Pontes
-,.. - .. __ . -_

(1) Segundo o boletim Serviço In­
formativo, da Junta Nacional das
Frutas, de Abril do corrente ano, as
cotações dos figos, da campanha fin­
dai registadas no mercado belga, f�.

.

ram as seguintes, por Kg.:
figo flor - qualidade Mimoea-
em Brultelas • • • • • • 6$70

figo Smírna, corrente. • • • 1õ$90

Visado pala Comissão da Censura

xõnica¡ 'o ittrief'át'to seria talves u11t
destes: ou ·Ebora, Evora, ¡vorl lor.k.,
Yorkl ou Eboraci E'Vorac¡ ¡vorci lork.
York.
Mesmo que nenhum destes ittrlera­

rios seja, filolegicamenfe¡ verdadei�
ro, havemos de convir que, pelo me.

nos, iludem. . ,

O que não repugna admitir é que
Nova York encubra a.portuguesíssi-
ma expressão Nova Evoral .

'

Digamos; então; em latinslfiho ¡'
Habent verba sua fata. ¡ ii as palavras
têm 6eus.fados ...

Cruz Malplqu.
'

Conheço a quadra do cabo
Pinheiro, há bem,meio século,
e reputei-a sempre como da
sua lavra. Estarei laborando
em equivoco? E' possível.

.

Também há muitos anos fui
vítima do plágio dum soneto

meu, em um diário de Lisboa,
que fácilmente se esclarecen,
ficando o plagiador-um estu­
dante de Medicina - em maus

Iençóis •••
··

.

'Vamos, pois, t�ntar, esclare­
cer a confusão desta quadra.
,O cabo Pinheiro, na verdade,

era: fértil, em versos h umorís­
ticos, especialmente visando
homens politicos,

.

A referida quadra serviu de
mote a quatro glosas .magnífi­
cas, frementes de graça-e ironia./

Não as quero reproduzir pa­
ra não levan tar atri tos à mi­
IOha próxima viagem para o

mundo, onde as almas dos mor­

tQS, como as dos 'vivos, andam
em intrigas continuas •••
Na qualidade de livre pen­

sador, é claro, receio que o ca·

bo Pinheiro, o Pedro Dinis, o

António Aleixo, 'o Manuel AI·
ves e outros colegas, populares

. ou não, me recebam de porrete
à esquina, corno antigamente
era costume dizer-se, .

.Conto, no entanto, para a

minha ascensão aos páramos
celestes,' com o auxilio de S.
Pedro, de quem fui humilde
continuador, durante quinze
dias, �s fundas águas de 'Sa
gres. Dessa minha vida de pes
cador e eren te" acidentada e

longinqua, darei em breve con
ta�aos leitores do «Noticias do
Algarve,..· ,

O meu delicado contraditor
Roris, na minha exposição pre
sente, se houve plágio da par
.te do poeta barlaventino, eu

'colaborei nele como Pilatos no

otego •• ! .... ,.
..,..

.

"Lavo as minhas mãos e não
me esquecerei de chamar à res

'pcnsabilidade o' belicoso cabo
Pinheiro, ao tôpá-lo na minha
frente-no chamado Reino da

. Glória!
Ma'rc.;os Algarve

Ant •• de avl.r • von.
rlc,'t., dev.i. oonDultar a.

Bglnola DDmlralale Maritima dO luI
AVIIl'lld. di ReIllClbIIOI, 66-6e

Vila Real de aant.o. AntonIo
tOnd. elloontl'arell 'alie.. IOrtl40, I

pre,u multe eón'14Itl,lil.

111111111
Uma CASA, com toda. a.

comodidades, na Praça Luf,
de Camaea, em Monte. Gordo.
Tratar no Café. Portugal -

Vila Raal de Santo António•..


